
 

CAP Í T U L O I I I  
H I S T ÓR I CO DO NAZ I -F AS CI S MO 

 

1 - Or igens  e o f as cis mo it al iano 
    S ão vár ias  as  dúvidas  que rondam ess e tema, não s ó em seu es tado puro como os  seus  
representantes  contempor âneos . S endo ass im, es tá sendo mais  comum usar  o termo 
" fas cis ta"  como ofensa do que como ideologia em s i.  A es fera nefas ta que gira em torno 
des ta ideologia permite is so. E veremos  o que s e pass ava na I tália de Mus solini e a 
Alemanha de Hitler .  
   Pr imeiramente devemos  res s altar  que fas cis mo e nazismo não s ão a mes ma cois a. 
Mes mo ambos  par tindo de uma mesma linha teór ica, o nazis mo é uma vers ão mais  radical 
do fascis mo. Podemos  afirmar  que todo nazis ta é fascis ta mas  nem todo fas cis ta é nazis ta. 
Veremos  com mais  detalhes  es s a dis tinção. 
   Engana-se quem pensa que o fascis mo surgiu na I tália ou na Alemanha. A França foi o 
pr imeiro país  com um movimento fas cis ta organizado, o Action Français e . O Action foi 
liderado por  Char les  Maur ras  e Leon Daudet e não emplacou por  um s imples  detalhe:  a 
união. As  divergências  internas  e a falta de coerência política entre Maur ras  e Daudet 
mataram o s urgimento de um movimento francês  for te. 
   Os  cr éditos  ficam com um careca de nome Benito Muss olini. E le não inventou ou cr iou o 
fascismo, mas  foi o pr imeiro a subir  ao poder  e por  a ideologia em prática. O Par tido 
Nacional Fascis ta s ubiu ao poder  com uma coligação em 1922, se não fos se es s a coligação 
ser ia imposs ível tal feito. A marcha s obre Roma marca es s e epis ódio, com o des fi le dos  
camisas  negras . Os  camisas  negras  eram a mil ícia do par tido de Muss olini, que mais  tarde 
a trans formou na polícia política do Es tado italiano. 
   S egundo Konder , o fas cismo s ubiu ao poder  porque a direita es tava temerosa quanto às  
revoluções  proletár ias  que es tavam ocor rendo na Europa na época (tendo elas  suces so ou 
não). A direita precis ava do apoio das  massas  para manter - se no poder , e como es ta 
apenas  demons travam descontentamento, a elite pôs - se a ler  os  l ivros  de Marx para usar  
em proveito pr ópr io.  
   Como ex-membro do par tido comunis ta italiano, Mus solini conseguiu is to muito bem. 
Através  da propaganda e de s eu dis cur so nacionalis ta teve o apoio tanto das  elites  quanto 
da pequena burgues ia e do operar iado. Des ta feita, Muss olini apaziguou o proletar iado 
italiano ao deturpar  as  idéias  de Marx. tomemos  como exemplo a luta de clas ses . No seu 
entender , a luta entre o proletar iado e burgues ia s ó enfraquecer ia a I tália. O país , de per fi l 
proletár io, dever ia lutar  contra as  nações  capitalis tas . Com is so o Duce tira o caráter  
opres sor  da burgues ia italiana e pass a para a I nglater ra e França que poss uía bem mais  
colônias  que a I tália. Es ta por  sua vez ex igia uma par te do ter r itór io afr icano. 
   Chegamos  ao conceito aglutinador  das  mas sas :  nação. O conceito de nação ou 
nacionalismo vem des de o s éculo XI X e veio acir rando os  nervos  dos  países  europeus . Foi o 
motivo para a unificação tanto da I tália quanto da Alemanha. Na Alemanha, s ob o comando 
de B is mark, durou de 1870 até 1878.  
Na I tália o process o foi mais  longo por  dois  motivos . Pr imeiro o impér io aus tro-húngaro 
sempre s ufocava os  levantes  nacionalis tas  do reino de Piemonte por  causa de sua 
super ior idade bélica. Piemonte s ó tem s ucess o quando alia- se à França para der rotar  o 
exército aus tro-húngaro. Em segundo lugar , os  Es tados  Pontifícios  que ficavam no meio da 
peníns ula italiana. Por tanto houve duas  frentes  de batalha:  ao nor te com Piemonte e ao s ul 



com o reino das  duas  S icílias . Roma trans formou-se num impass e, pois  era a sede da 
I greja católica. Para se ter  uma idéia a I tália j á es tava unificada em 1860, menos  Roma, 
que s ó foi ocupada pelos  italianos  dez anos  mais  tarde. 
   Voltando à I tália de Mus solini,  o Duce ainda tinha que lidar  com a opos ição da câmara 
onde os  fas cis tas  eram minor ia. O governo de Mussolini não foi desde o início, um governo 
fascis ta. Entre 1922 e 1925, teve que governar  de acordo com a legis lação italiana. A par tir  
de 1925, com a reforma eleitoral que dava um maior  número de cadeiras  aos  fascis tas  e a 
res tr ição à liberdade de imprensa, o par tido fas cis ta começa mostrar  as  caras . Em 1926, o 
ditador  sofre um segundo atentado que s erviu de argumento para a promulgação de leis  
fascis tas .  Os  par lamentares  de opos ição foram demitidos , houve a dis solução de qualquer  
as sociação ou par tido que fos se contrár io ao regime, is s o sem falar  em plenos  poderes  ao 
Chefe de Governo, o Duce .  
Mus solini no entanto fracas sou na tentativa de montar  um Es tado totalitár io por  três  razões  
pr incipais :  
   1-  A figura do rei,  que apes ar  de enfraquecida, ainda cons tituía no Chefe de Es tado E 
cosequentemente o Chefe do Exército onde es te, em sua maior ia não era fas cis ta.  
   2-  O Par tido Nacional Fascis ta teve uma coligação com a I grej a Católica e pagou caro por  
es ta coligação. T eve que aceitar  a opos ição da Ação Católica que emper rou na formação 
tanto moral quanto es pir itual da j uventude italiana. 
   3-  Por  último e mais  impor tante, a não penetração dos  ideais  fas cis tas  na clas se operár ia, 
pois  é lá que s e organizam as  forças  da I tália democrática e republicana, a res is tência 
italiana.  

2 - O nacional-s ocial is mo 
   A figura do l íder  é de s uma impor tância para os  regimes  ditator iais  ou totalitár ios . 
Podemos  ver  na I tália de Mus solini,  na URS S  de S tálin, na Es panha de Franco, em Por tugal 
com S alazar  dentre outros . Por ém nos so enfoque central nes te momento é a Alemanha de 
Adolf Hitler .  
   Hitler , depois  de lutar  na S egunda Guer ra Mundial, continuou no exército até ser  
des ignado, em 1919, para es pionar  o surgimento de um par tido político. Era o Par tido 
T rabalhis ta Alemão. Algumas  idéias  do par tido o seduziram e com o passar  dos  tempos  
tornou-se um dos  membros  mais  influentes  des te. E em 1920, surge o Patido Nacional 
S ocialis ta dos  T rabalhadores  Alemães  (National-S oz il is tische Deutsche Arbeiter  Par teir ).  
Como os  socialis tas  eram chamados  de soz i, os  nacional- socil is tas  eram chamados  de nazi,  
daí a expres s ão " nazis ta" .  
O par tido as sumiu uma pos tura nacionalis ta, anti- semita, anticomunis ta e cons ervadora. Os  
s impatizantes  cres ceram devido à des treza oratór ia de Hitler  que entus iasmava a todos  em 
seus  comícios . O par tido apresentava um programa político de 25 pontos  dentre os  quais  
tinham fins  racis tas  e, obviamente, nacionalis tas .  Des tacam-se o:  3 ponto que refer ia- se à 
necess idade e ampliação do espaço vital;  o 5 ponto ex igia a exclus ão dos  judeus  da 
comunidade alemã;  o 12 ponto falava no confis co dos  lucros  de guer ra;  o 13 ponto na 
nacionalização das  indús tr ias  monopolis tas ;  o 14 ponto na par ticipação dos  trabalhadores  
nos  lucros  das  grandes  empresas ;  e o 17 ponto refer ia- se à reforma agrár ia, só para citar  
alguns .  
   Alguns  des tes  pontos  têm mais  o intuito de atrair  s impatizantes  do que propr iamente o 
real plano de governo de Hitler .  Nos  seus  discurs os , há ataques  contra o T ratado de 
Ves alhes  que fer iam o orgulho alemão, com penas  dur ís s imas  que deixaram a Alemanha 
mergulhada em uma enorme cr is e econômica. O pagamento de dívidas  de guer ra para 
França e I nglater ra;  a tomada dos  ter r itór ios  da Als ácia e Lorena (conquis tados  pela 
Alemanha na guer ra Franco-prus s iana);  a redução do contingente militar  alemão para no 
máximo 100.000 homens ;  e a região da Renânia dever ia ser  des militar izada (a Renânia, 
região do r io Reno, faz ia fronteira com a França, Luxemburgo e Bélgica). Vemos , por tanto 
que a cr is e econômica vem se ar ras tando desde 1919, quando da as s inatura do tratado. A 
cr is e de 1929 s ó fez piorar  a j á fraca economia alemã. 
   O par tido contava com um mil ícia, a S .A, para proteger  os  discur sos  de Hitler  dos  
agitadores  comunis tas . Logicamente os  membros  da S .A dever iam s er  alemães  for tes ,  
sadios  e s em nenhuma ligação j udaica. O cres cimento do par tido fez crescer  as  fi leiras  da 
S .A que foram cr iadas  e comandadas  por  Ernes t Röhm em 1922. 
Vendo o potencial que o par tido tinha, Hitler  tentou o golpe de Es tado em Munique no dia 9 
de novembro de 1923. foi um fracas so, e teve um s aldo de 16 mor tos  e 15 pres os  do lado 
nazis ta, entre eles  Adolf Hitler . Foi condenado, por ém ficou pres o apenas  6 meses . e nes te 
tempo de cárcere Ele escreve a sua obra:  Minha Luta (Mein Kampf) onde mostrarei alguns  



trechos  para os  leitores . depois  do golpe o par tido foi dis s olvido e s ó voltou a funcionar  em 
novembro de 1926. 
   O nacional socialis mo diferencia-se do fascismo italiano pela ênfase na raça. Ambos  
julgavam-se super iores  tendo como base o pass ado glor ioso que seus  l íderes  buscavam 
resgatar . O racismo deve-se pr incipalmente a dois  ideais . Pr imeiro, na glor ificação da raça 
ar iana , como sendo s uper ior . E por  último, o detr imento da " raça"  j udaica e de outros  
povos . Hitler  não cons idera o judaísmo como religião, mas  como raça. Citando o própr io 
Hitler  s obre o que ele acha do povo ar iano: " S e a humanidade pudes se s e dividir  em tr ês  
categor ias :  fundadores , depos itár ios  e des truidores  de cultura, s ó o ar iano dever ia ser  vis to 
como representante da pr imeira clas s e(.. .)" .  
E mais : " É es sa a tendência inter ior  que o ar iano deve s ua pos ição no mundo, es se a ela 
deve também a ex is tência do própr io homem s uper ior " . 
   Para a sobrevivência da raça ar iana, ela dever ia conquis tar  novos  ter r itór ios , o que o 
ditador  nazis ta chama de espaço vital ( lebens raurn).  lembram-se do 3 ponto do par tido? 
Hitler  pensava que os  povos  germânicos  dever iam ficar  todos  sob um mesmo governo e os  
povos  germânicos  não resumiam-se apenas  na Alemanha. T odos  os  ar ianos  que es tão na 
Áus tr ia, Polônia, Checos lováquia e etc, deviam es tar  sob o mesmo governo. E os  outros  
países  que os  alemães  conquis taram na S egunda Guer ra, visava também, a ampliação do 
es paço vital,  mesmo que abrangess e toda a Europa. T udo s ó para os  alemães . E mais  uma 
vez nas  palavras  de Hitler :  " Por  is so a única esperança de realizar  a Alemanha uma política 
ter r itor ial s adia es tá na aquis ição de novas  ter ras  na própr ia Europa"  
   E para tal feito era preciso uma massa nacionalis ta e fanática. Para Hitler , tanto a 
obtenção do espaço vital quanto o futuro do movimento é necess ár io o fanatismo. Leia 
você mes mo:  " O futuro do movimento depende do fanatismo, mes mo da intolerância, com 
a qual seus  adeptos  o defenderem como a única caus a j us ta(...)"  
O fanatis mo realmente teve um papel impor tante dentro do par tido nacional s ocialis ta. De 
um lado, temos  o fanatis mo idólatra, onde a figura do líder  recebe o s tatus  de semideus . A 
população via em sua pes soa um exemplo a ser  seguido e o própr io Führer  achava que 
devia dar  es se exemplo:  " não bebia, não fumava, era vegetar iano, não os tentava luxo 
pes soal" .  
   T emos  o fanatismo excludente que era uma arma para o nazismo. Es te tipo de fanatismo 
via no outro, s ó por  ser  diferente, um motivo de ódio, preconceito e pers eguição. Es ta 
política excludente e preconceituos a teve uma maior  intens idade após  a subida de Hitler  ao 
poder  em 1933. Os  respons áveis  por  es sa pers eguição eram os  s oldados  da S .S , 
organização paramilitar  cr iada e organizada por  Heinr ich Himmler  em 1929. Mais  tarde es ta 
mil ícia tomar ia lugar  da S .A, em 1935, quando Röhm e seus  companheiros  foram 
assas s inados  na " noite dos  punhais "  por  s e oporem ao Führer .  
   T odos  que não s e encaixavam nos  moldes  do Es tado nazis ta era cons iderado inimigo 
des te. Vár ias  pes soas  foram per seguidas  antes  e durante a S egunda Guer ra Mundial.  
Vamos  ver  quem eram ess as  vítimas  do ódio. Clas s ificaremos  por  ordem alfabética e 
poderemos  chamar  de:  

 
2 .1  D icionár io da I nt oler ância 

A. alemães  
   A per seguição à população de or igem germânica também. Na idéia de raça pura não 
poder ia haver  pessoas  com defeitos  fís icos  ou mentais . Para obter  uma raça super ior ,  na 
concepção nazis ta, deve-se ter  apenas  pess oas  bonitas  e saudáveis .  
   A eugenia foi muito uti lizada para os  por tadores  de deficiência fís ica, como a miopia, por  
exemplo. Quem fos se por tador  des sa deficiência, os  médicos  es ter i l izavam a pes soa para 
que não pudesse mais  ter  fi lhos  com o mesma caracter ís tica. 
   Os  doentes  mentais  tiveram um des tino pior . Por  s e tratar  de uma doença incurável,  o 
Es tado " tratava"  seus  doentes  com sua eliminação fís ica. No fi lme " Arquitetura da 
Des truição" "  podemos  ver  claramente es se procedimento. Pr imeiro, o doente era internado 
em um " hos pício"  e os  familiares  eram informados  das  caus as  da internação. Num s egundo 
documento, a família era informada que o paciente havia piorado o seu es tado cl ínico. Por  
último, vinha o ates tado de óbito. 
   C. comunis t as  
   O comunismo s empre foi vis to como uma ameaça aos  ideais  de Hitler . O caráter  
nacionalis ta do nazismo não aceitava o per fi l internacionalis ta do comunis mo. Alia- se a 
is so, o ódio que Hitler  tinha de Marx e s ua doutr ina. 



Como vis ava a revolução do proletar iado, o marx is mo era tido como uma cons piração do 
judaísmo internacional (Marx era j udeu s ó para piorar ). Hitler  via no pas sado glor ioso do I I  
Reich de B is marck um modelo a ser  seguido. ou trocando em miúdos , a manutenção do 
s tato quo. Mas  es sas  idéias  ficavam ocultas  ao operar iado alemão. Nos  s eus  discur sos , 
antes  de tomar  o poder , cr iticava a s ocial-democracia, sua política externa, chamava-os  de 
traidores  do Es tado, etc. Com is s o as  massas  foram dis tanciando-se do par tido comunis ta 
alemão onde, diz ia Hitler ,  além de es tar  l igado ao j udaísmo internacional era um membro 
subordinado ao par tido bolchevique. 
E realmente seguia as  determinações  de Moscou. T anto que nas  eleições  o par tido 
comunis ta tinha como inimigo pr incipal a s ocial-democracia e não viam o par tido nazis ta 
como uma ameaça. Es tavam enganados . Hitler  não s e elegeu, mas  por  pres sões  populares  
e do grande empres ar iado da Alemanha, foi nomeado chanceler  em 1933. 
   E . es t r angeir o 
   Com a cr ise econômica os  maiores  prej udicados , obviamente ,s ão os  trabalhadores . Falta 
de emprego, mis ér ia ,  fome, s ó para citar  alguns  problemas . O es trangeiro era vis to como 
invasor  que, além de ser  uma raça infer ior , tomava o emprego j á es cas so dos  alemães . 
Es te dis curs o permanece até hoje como veremos  a s eguir . 
Es te dis curs o funcionou muito bem, pois  a onda de dis cr iminação s ó aumentou. Polones es , 
es lavos , ciganos  (cons iderados  um povo nômade) não eram bem-vindos  no I I I  Reich. E na 
necess idade e ampliação do espaço vital es ses  povos  sofreram nas  mãos  dos  alemães  
durante a S egunda Guer ra. os  que não eram mortos  em campos  de concentração, 
trabalhavam em um regime de semi-  es cravidão. Os  burgueses  alemães  adoraram, pois  
reduziu- se o cus to da mão-de-obra e ganharam r ios  de dinheiro para impuls ionar  a 
economia de guer ra. Os  cos tumes  es trangeiros  eram também per igos os  para o I I I  Reich. A 
influência da cultura de outras  nações  poder ia cor romper  o povo alemão, segundo os  
nazis tas . No entanto, quer ia-se evitar  um contato com nações  não- totalitár ias  porque es sa 
troca de informações  far ia ruir  o regime totalitár io que Hitler  quer ia impor  à Alemanha. 
   H . homos s exuais  
   Vale lembrar  pr imeiramente que homoss exual é a pes soa que tem atração e afinidade 
sexual por  outra do mesmo s exo. Res umindo:  gays  e lésbicas . O fato interes sante é que o 
homos sexual mas culino s ofr ia mais  a repres s ão diferentemente do homoss exual feminino. 
Não s ão todos  homoss exuais? 
S im, s ó que na idéia de se cr iar  uma raça pura o homem des perdiçava s ua energia sexual 
com es tas  relações , por tanto era vis to como um degenerado. S olução:  campos  de 
concentração. 
Já as  mulheres  não recebiam repres s ão, porque elas  poder iam gerar  um fi lho como 
qualquer  outra. T anto que o Es tado dava as s is tência às  mães  solteiras .  S ó que com uma 
condição:  os  fi lhos  gerados  por  elas  per tencer iam ao Es tado. 
   J. j udeus  
   Es tes  realmente s ofreram nas  mãos  do Führer . O sentimento contra os  j udeus  não foi 
Hitler  que inventou nem começou na I dade Média. A pers eguição contra os  j udeus  vem 
des de os  tempos  bíblicos . Lembra dos  Hebreus  que Mois és  l iber tou da escravidão do Faraó? 
Aí es tá o pr imeiro indício de per seguição contra os  j udeus  na His tór ia. Contrar iando todos  
os  outros  povos  daquela época, os  j udeus  eram um povo monoteís ta, na qual foram 
motivos  de zombar ia e preconceito des tes  povos .  
   Na I dade Média a pers eguição aos  judeus  era fundamentada como os  respons áveis  pela 
mor te de Jesus  Cr is to. E como o poder  da I grej a Católica era maior  do que qualquer  rei ou 
senhor  feudal, es tava aber ta a temporada de caça aos  j udeus . Eram expuls ões , 
per seguições  e até a morte de vár ios  deles .  
Naquela época, qualquer  j udeu era proibido de pos suir  ter ras . I s so explicar ia o vínculo com 
o comércio e o caráter  nômade deles . A inquis ição s ó fez por  piorar  a s ituação do j udeus . 
Eles  eram obr igados  a se conver terem ao cr is tianis mo para escapar  à fogueira dos  Autos  de 
Fé. Os  que s e conver teram, foram denominados  cr itãos -novos , porém nem todos  s e 
conver teram por  completo e profes s avam a religião j udaica s ecretamente. 
Os  cr is tãos -novos  prosperaram no comércio j á que adquir iram ess a habilidade 
anter iormente no veto a s erem propr ietár ios  de ter ras ,  por tanto enr iqueceram. A I grej a, 
não s atis feita, os  tratou como hereges  pela vinculação com o dinheiro. Mais  fogueira para 
os  cr is tãos -novos . 
   A Reforma Protes tante não aliviou para o lado dos  judeus . em um pr imeiro momento, 
Martinho Lutero es creve um texto de apoio aos  judeus  e tece ferozes  cr íticas  aos  cr is tãos . 
I s to foi em 1523, mas  em 1542 ele escreve " Contra os  j udeus  e s uas  mentiras "  e propõe 
queimar  as  s inagogas , confis car  os  hebraicos  e expuls ar  os  j udeus  do ter r itór io germânico. 



A partir  daí temos  uma batalha entre as  pessoas  a favor  e contra eles .  Mas  a per seguição 
era contínua e s ua vinculação aos  adjetivos  de avarento e ganancioso foram- lhe atr ibuídas  
por  todo continente europeu. 
   E is  que s urge os  " Protocolos  dos  S ábios  de S ião" ,  de autor  desconhecido s endo atr ibuído 
a um mís tico rus so, S erge Nilus . I s to tudo em 1905. O texto denuncia uma cons piração 
secreta para uma dominação j udaica mundial. is to s e dar ia através  da indús tr ia de 
entretenimento em geral sem dar  conhecimento de quem es tava por  tr ás  des ta. 
   T odo es s e his tór ico foi para i lus trar  em que contexto Adolf Hitler  cresceu. O anti-
semitis mo alemão era muito for te e is so abateu-se na cabeça ins ana do ditador  alemão. 
Leu jornais  anti- semitas  da época e todas  as  obras  anter iormente citadas . S oma-se a is so a 
cr is e político-econômica na Alemanha. E o j udeu serviu per feitamente como bode expiatór io 
nos  anos  de cr is e econômica na Alemanha. 
   Em s eu livro o Führer  des ti la todo o s eu ódio à comunidade judaica chegando a citar  o 
fi lósofo alemão S chopenhauer . S egundo o ditador  nazis ta :  " O j udaísmo nunca foi uma 
religião, e s im um povo caracter ís ticas  raciais  bem definidas " . O j udeu no seu entender  é 
um povo nômade e que vive às  cus tas  dos  povos  a qual convive. T raça a chamada " invas ão 
judaica"  em vár ios  tópicos  sem caracter izar  o momento his tór ico em que se realiza. Nes ta 
nar rativa obs ervamos  claramente o militante anti- semita que é do que propr iamente de o 
per fi l de his tor iador , matér ia a qual tanto admira. 
   N. negr os  
   Para você sequer  pens ar  em uma raça super ior  as  demais  raças  devem, logicamente, 
serem infer iores .  O racismo alemão não afetou duramente os  negros  por  um s imples  
motivo:  a população negra na Europa era ins ignificante. Pr incipalmente na Alemanha. 
Aliando a es s e pensamento, temos  o fato de que os  negros  foram tratados  como escravos  
por  vár ios  s éculos . Mes mo abolida a es cravidão, as  potências  européias  par tilharam a Áfr ica 
entre s i. E os  ter r itór ios  s  afr icanos  continuaram s ob o domínio europeu. É dificil pens ar  que 
s éculos  de es cravidão e racis mo vão acabar  em poucos  anos . 
É um tremendo absurdo negar  que os  alemães  eram racis tas . Há uma maior  concentração 
excludente quanto aos  verbetes  anter iores  pelo s imples  fato de que es tavam em maior  
número na Alemanha do que os  negros . 
Vamos  voltar  às  olimpíadas  de Ber lim, em 1936. Es tes  j ogos  olímpicos  foram uma forma de 
provar  a s uper ior idade da raça ar iana. A Alemanha ficou em pr imeiro lugar  no quadro de 
medalhas , até aí tudo bem. Não fos se o fato de que Jes se Owens  -  atleta nor te-amer icano 
e negro -  ganhar  quatro medalhas  de ouro no atletis mo. I s so deixou o Führer  tão fur ios o 
que ele saiu do es tádio quando viu Jes se Owens  ganhar  a cor r ida dos  100 metros  rasos . A 
par tir  daí Hitler  não cumpr imentou mais  atleta nenhum, o que antes  fazia, aos  vencedores .  

CAP Í T U L O I V 

U m Out r o B r as i l :  
Do I nt egr al is mo aos  Moviment os  Neonaz is t as  

   Para entendermos  os  movimentos  neonazis tas  no Bras il devemos  nos  remeter  a duas  
épocas  e locais  diferentes :  Pr imeiro, o movimento careca tem uma veia de integralismo da 
década de 30. E temos  na I nglater ra entre as  décadas  de 60 e 70 o surgimento do 
movimento neonazis ta e do movimento punk que nos  aj uda na compreens ão da ver tente 
bras ileira.  

1 . I nt egr al is mo:  s er  ou não s er  f as cis t a, eis  a ques t ão? 
    Anauê! Es ta era a saudação dos  integralis tas  no inicio da década de 30. É uma 
expres s ão tupi que s ignifica viva, salve. Era o res gate nacional do Bras il por  seu pr incipal 
ideólogo, Plínio S algado. S algado fundou em 1932 a Ação I ntegralis ta Bras ileira (AI B), cujo 
s ímbolo era o S  (letra grega 's igma',  que s ignifica s oma). 
Pl ínio S algado dá uma outra vis ão de Bras il e de s is tema de governo. S egundo S algado, a 
população bras ileira não es tava preparada para a democracia, então es ta precis ava de um 
Es tado for te e centralizador . Não comecem a denunciá- lo como fascis ta ou nazis ta, pelo 
menos  ainda não. Apes ar  do movimento I ntegralis ta ter  vár ias  pontos  em comum com o 
fascismo italiano, também tem suas  diferenças . Vamos  às  s emelhanças . 
O movimento integralis ta é nacionalis ta e prega um Es tado centralizador  que englobar ia 
política, economia e religião. " Deus , Pátr ia e Família"  é o s eu lema. Com a benção da 
I greja, formar ia um Es tado for te que combater ia a ameaça comunis ta, l iberal e do 
capitalis mo imper ialis ta. As s im como o Es tado de Mus solini.  



S egundo Plínio S algado, o Bras il formar ia uma raça super ior  através  de uma mescla de 
raças  (brancos , negros , índios , as iáticos , etc.) onde es ta s er ia o futuro da humanidade. E 
es ta mesma mis tura resultar ia em uma s ociedade harmoniosa, pois  ele praga o 
antagonis mo de clas s es :  não a luta de clas s es , mas  a convivência entre r icos  e pobres  em 
per feita harmonia. Era uma releitura que Mussolini fizera de Marx, adaptado para o noss o 
Bras il.  
   O integralismo foi uma ideologia que atingiu mais  a clas se média bras ileira. T anto as  
mil ícias  quanto os  dir igentes  em sua maior ia, per tenciam a clas se média. A categor ia 
marx is ta de intelectuais  descobre que o proletar iado é fraco e o Es tado é for te, tornam-se, 
por tanto, fascis tas1 .  Como era uma ideologia nova, formulada na década de 30, o 
integralismo via na j uventude a sua for ça motr iz . Acus ava o comunismo e o l iberalismo de 
serem ideologias  velhas  e anacrônicas .2 E des ta j uventude o movimento ter ia mater ial para 
montar  a vontade nacional, única e total. Não s e enganem:  todo movimento ou regime de 
cunho fas cis ta tem um fim totalitár io. E as  diferenças? Vamos  a elas  então. 
   Como Pl ínio S algado era a favor  de uma mescla de raças , os  j udeus  não eram 
dis cr iminados  por  ele. A figura individual do j udeu e não a figura ideológica dele como 
sendo o banqueiro, o capitalis ta explorador , aliados  do capitalismo e do liberalismo. I s to 
batia de frente com a ideologia de Gus tavo Bar roso. Chefe da mil ícia integralis ta, os  
camisas -verdes , es te era radicalmente contra os  j udeus . E le escreveu palavras  nada 
amis tos as  contra eles  em s eu l ivro:  " Judaísmo, Maçonar ia e Comunismo" . 
   A ideologia pregada por  Bar roso não era maj or itár ia dentro da AI B. Bar roso fr isa que o 
empobrecimento bras ileiro deve-se a l igação dos  judeus  daqui com o capital internacional. 
Ou s ej a, a pers eguição j us tifica- se por  motivos  econômicos . Hitler  também pens ava as s im, 
por ém o anti- semitis mo alemão tinha o caráter  mais  biológico com a finalidade da 
cons trução de uma raça pura. Na I tália pregava-se o resgate dos  caracteres  nacionais  ( da 
Roma Antiga) e não a de uma unidade racial. Como os  judeus  não tem descendência 
romana, não tinham direito à cidadania italiana.  
   Por  que não s ubiu ao poder? Pr imeiramente, o Bras il não dis punha de " camadas  sociais  
des es peradas , frus tradas  e violentas  como ex is tiam na Europa pós -guer ra" .3 Muitos  menos  
um nacionalismo exacerbado tanto da população quanto do exército bras ileiro. Ou sej a, não 
havia um descontentamento generalizado na bas e da população que a levas se a tomar  
pos turas  radicais  e ofens ivas  contra o governo. Getúlio Vargas  s oube trabalhar  muito bem 
is to com a cr iação do s alár io mínimo, organização de s indicatos  e vár ias  concess ões  à 
clas s e trabalhadora. 
   Getúlio Vargas . Es ta foi a " pedra"  no caminho do integralis mo. Pl ínio S algado viu com 
bons  olhos  o governo de Vargas , repres entando um Es tado for te e conservador . Por  ser  
anticomunis ta, Getúlio recebeu o apoio da AI B desde o governo provis ór io até o golpe que 
or iginou o Es tado Novo, em 1937. Como o golpe tinha um car áter  autor itár io e 
cons ervador , ele recebeu o apoio de Pl ínio & Cia, por ém o mes mo Getúlio extinguiu todos  
os  par tidos  políticos  e agremiações  políticas , inclus ive a AI B . Depois  de receber  o apoio, 
percebeu que não precisava mais  deles  e os  dispers ou. Mas  es ta não foi a mor te definitiva 
da AI B, ela res s urgiu em 1945 sob o nome de Par tido da Representação Popular  (PRP) e 
continuou em funcionamento como veremos  mais  adiante.  

2 . Nas ciment o, Des envolviment o e Cr es ciment o do Neonaz is mo B r as i leir o 

2 .1 . E r a uma vez  na I nglat er r a...  
   S ó porque o nazismo é alemão e o fascis mo é italiano is so não quer  dizer  que o 
neonazismo tives s e que nas cer  em um des tes  dois  países . Vamos  ver  o que acontecia na 
I nglater ra na s egunda metade da década de 60. 
   F inal da Copa do Mundo de 1966, I nglater ra e Alemanha. Com a vitór ia ingles a, o Reino 
Unido inteiro comemora e tem início a confus ão também. Os  " hooligans "  começam a s e 
des tacar  nes se per íodo. Alguns  deles  raspam a cabeça para dificultar  sua captura pela 
polícia. É uma comemoração des trutiva. Devido à cabeça ras pada s ão denominados  
S kinheads  (cabeças  peladas) pelos  outros  membros  da s ociedade . 
Es tes  pr imeiros  skinheads  ves tem-se como operár ios , com calcas  jeans , botas  e 
suspens ór ios . Gos tavam de reggae j amaicano ( Bob Mar ley, entre outros ) e viviam nos  
subúrbios  indus tr iais  londr inos . T em um caráter  nacionalis ta exacerbado, acentuado 
notadamente por  es te j ogo na Copa do Mundo. O orgulho de s er  inglês . Em um pr imeiro 
momento não tinham nenhuma ideologia definida, apenas  amavam loucamente o seu país .  
Em fins  da década de a extrema direita dá as  caras :  o National Front,  par tido político que 
se forma nes se per íodo de efervescência. 



   Em 1968 Enoch Powell faz um dis cur so que " apelava para a defesa dos  cidadãos  
br itânicos , de sua cultura, de s ua raça e de sua nação contra os  imigrantes " .4 T emos  aí um 
dis curs o não s ó nacionalis ta como também xenófobo. 
   Agora temos  uma influência de extrema direita dentro da política ingles a. Es s e discur so 
encontra eco, pois  a I nglater ra es tava em uma cr ise econômica que afetou diretamente o 
operar iado indus tr ial. Como o nível de des emprego aumentava, os  respons áveis  por  tal 
ser iam os  imigrantes  que eram contratados  por  s erem mão-de-obra mais  barata, segundo 
o dis curs o do National Front. Manifes tações  violentas  passaram a ser  atr ibuídas  aos  
hooligans  e aos  sk ins . Para piorar  a s ituação, na segunda metade dos  anos  70, Margaret 
T atcher  s obe ao poder  e põe em prática o l iberalismo econômico. T atcher  ataca os  
s indicatos  e todos  os  benefícios  s ociais  concedidos  durante a ges tão anter ior .  I s s o só gerou 
mais  descontentamento do operar iado inglês .  
   As  manifes tações  culturais  dos  s s kinhead eram o futebol -  exemplo de es por te vir il  -  e a 
mús ica, com o reggae j amaicano. Com o pas sar  dos  anos  o reggae tentou atingir  o público 
negro com referência s  à or igem afr icana, e is to dis tanciava os  s kinheads  desse es ti lo 
mus ical por  serem es tes  brancos . O rock n'roll da época também tinha um dis cur so que não 
se encaixava na realidade des tes  j ovens  operár ios :  o " paz e amor "  do movimento hippie, a 
sonor idade complexa e letras  ex is tencialis tas  do rock progres s ivo es tavam longe da vis ão 
de mundo dos  pr imeiros  sk inheads . 
   E is  que s urge em 1975 uma banda de garotos , fazendo um rock s imples , com letras  
cr íticas  e visual agres s ivo:  os  " S ex  Pis tols " .  A par tir  deles  o " punk"  ( em inglês  " l ixo" ,  
" podre" ) as s ume o caráter  de movimento. Com letras  ofens ivas , o punk rock pas sou a ser  
uma alternativa ao mercado fonográfico da época. 
   Mas  o mercado não ir ia deixar  es capar  es s a fonte de renda. No início era uma forma 
mus ical que não s e encaixava em qualquer  meio de comunicação e s uas  roupas , rasgadas  e 
cheias  de pregos  e alfinetes  não tinha em qualquer  boutique ou brechó. Eis  que temos  a 
new wave (nova onda) que pass a a vender  o punk como um produto de prateleira. A par tir  
des sa new wave que o punk rock ficou conhecido pelo público mundial.  
   Os  skinheads  porém não s e identificaram com os  punks  por  terem um vis ual " suj o"  e 
terem o r ótulo de drogados . A forma de mús ica e os  shows  eram um motivo de união, no 
entanto, entre eles . Nes tes  s hows  via- se j ovens  com s ímbolos  diver sos , como suás ticas , 
s ímbolos  anarquis tas  e camisas  com o ros to de Marx  es tampado, além da bandeira da Grã 
Bretanha. Uma verdadeira confus ão ideológica era o que s e via. 
   Pelo fato de serem nacionalis tas  e terem um discurs o xenófobo e conservador , os  
skinheads  da s egunda metade da década de 70 identificaram-se com a extrema direita do 
National Front. S ó os  punks  tinham um discur so mais  anarquis ta, além de socialis tas  que 
não encontravam acolhida entre os  skinheads  ingles es . 
Na virada da década, temos  um movimento que prega a união entre punks  e skinheads :  o 
" Oi! "  (s audação cockney, or iunda da Es cócia) surge com a propos ta de acabar  com as  
diferenças  e frequentes  br igas  entre as  duas  tr ibos . A banda " T he Exploited"  surge como 
expoente dess e es tilo e levanta a bandeira da união. A mídia, no entanto, via com maus  
olhos  tanto uma como outra facção, atr ibuindo a eles  no conjunto uma onda de violência e 
bagunça. A acusação da ex is tência de um vínculo entre bandas  " Oi! "  e a extrema direita 
br itânica vem a agravar  o quadro. Diante da pres s ão e do bombardeio da mídia de 
incidentes  desagradáveis , o movimento redundou em fracass o.  

2 .2 . O B r as i l  dos  P unks  e dos  Car ecas  
   Diferentemente dos  br itânicos , os  punks  surgiram antes  dos  sk inheads  no Bras il.  As  
pr imeiras  informações  sobre o movimento punk chegam ao país  no final da década de 70, 
precisamente no ano de 1977. Por  s er  um movimento j uvenil, alguns  j ovens  bras ileiros  
aderem ao visual e ao tipo de mús ica punks . O " S ex  Pis tols "  foram referência para es ses  
jovens  que, as s im como os  ingleses , eram de or igem operár ia, pobres  e viviam nos  
subúrbios  da capital paulis ta. 
   S egundo Márcia Regina, as  pr imeiras  repor tagens  sobre o movimento punk tinham um 
car áter  de des credito por  par te da sociedade em geral, sendo caracter izado por  muitos  
como um modismo. Já na Europa, os  órgãos  jornalís ticos  viam o movimento com outra 
per spectiva, preocupados  com a onda de violência havida, pr incipalmente, em s hows  de 
rock. A imprens a bras ileira, no entanto, ataca o movimento punk bras ileiro como sendo ele 
um movimento politicamente contraditór io e antidemocrata. I s so deixa claro o 
des conhecimento por  par te dos  órgãos  de informação da diferença entre punks  e 
skinheads , que nes se momento j á apareciam como um grupo em formação na per ifer ia da 
cidade de S ão Paulo. 



   O movimento new wave, or iundo da I nglater ra, mes mo cr iticada pelos  punks  em geral, 
foi a res pons ável pela chegada da mús ica, dos  cos tumes  em ter ras  bras ileiras .  Em 1978, 
ainda s egundo Márcia, foi um ano de cres cimento para o movimento punk bras ileiro, os  
jovens  do subúrbio paulis tano começaram a se identificar  com ess e movimento, e pass am a 
se agremiar  em " gangues " .  
   Os  relatos  que Márcia Regina colhe em seu l ivro são importantís s imos  para a 
compreens ão do início do punk bras ileiro. Entrevis tando vár ios  elementos  colhidos  no s eio 
do movimento, cons eguiu depoimentos  reveladores  com relação ao s urgimento do 
movimento na cidade de S ão Paulo. nas  palavras  do punk S .  :  
" Em 1978 a ideologia punk era mais  nii l is ta, l igada à autodes truição, (...).  uma revolta 
mais  pess oal,  individualis ta. Mais  tarde o movimento mudou para uma cois a mais  
anarquis ta, um combate coletivo ao Es tado e às  normas  sociais , às  regras  burgues as . I s s o 
começou a ocor rer  em 1982 e eu entrei nes ta época no movimento."  
   Es te mesmo rapaz relatou que s abia do que es tava acontecendo na I nglater ra na época, 
através  de publicações  dir igidas  e revis tas  em geral.  No trecho trans cr ito, ele demons tra 
claramente o aspecto de aus ência de uma ideologia dominante no movimento e a evolução 
do movimento para um dimens ionamento mais  objetivo e de car áter  mais  abrangente. O 
ponto de convergência dos  pr imeiros  membros  encontra- se unicamente no caráter  de 
contes tação da sociedade e s uas  ins tituições . Em 1982 a anarquia aparece como um 
direcionamento político para todo o grupo, elegendo como alvo de cr íticas  de uma forma 
mais  precisa o Es tado e a sociedade burguesa. A mús ica aparece como elemento 
catalisador  des ta mudança, conforme s e depreende da leitura de letras  de grupos  como os  
" S ex  Pis tols " ;  como exemplo temos  mús icas  como " Anarchy I n T he U.K."  e " God S ave de 
Queen" , censuradas  nas  rádios  br itânicas  e adotadas  como hinos  pelos  punks . O boicote se 
deve ao caráter  agres s ivo e ácido das  cr íticas  à forma de organização do governo à 
monarquia..  
   Outro entrevis tado por  Márcia Regina j us tifica a agres s ividade e a tendência à violência 
adotada também pelo movimento bras ileiro:  segundo ele a formação da gangue tinha como 
fim não apenas  agremiar  indivíduos  de idéias  s emelhantes , mas  também como uma forma 
garantir  a integr idade fís ica dos  s impatizantes  do movimento punk;  segundo ele, " na 
per ifer ia, ou você bate ou você apanha.(. ..)" .6 I s s o era uma forma de proteção, unir - se a 
um grupo. Es s e movimento não era unificado e is so gerou uma s eparação entre os  punks  
da city (or iundos  do centro da cidade de S ão Paulo) e os  punks  do subúrbio (região do ABC 
paulis ta e Z ona Les te de S ão Paulo). 
Des ta separação or iginou-se a diferenciação entre os  punks  de S ão Paulo. As  diferenças  
entre as  duas  tr ibos  gerava conflitos  freqüentes  entre as  mes mas , geralmente tendo como 
palco shows  de mús ica e encontros  casuais .  Novas  dis s idências  internas  tomaram corpo no 
inter ior  do grupo dos  punks  de subúrbio:  com um discurs o que valor izava a anarquia e os  
valores  morais  católicos , começou o movimento dos  cabeças  raspadas , que de início unia-
se aos  punks  do subúrbio contra o inimigo comum da city.  Es ta " r ixa"  começa na acus ação 
dos  punks  do subúrbio de que os  punks  da city ouvem new wave. A violência fís ica, no 
entanto, passou a poss uir  um caráter  mais  cultuado no recém formado Carecas  do 
S ubúrbio. 
   T al como havia acontecido no Reino Unido com o movimento " Oi! " , começou a s e cr iar  
um movimento tendo como fim a união e o término das  diferenças  entre os  diver sos  
segmentos . Bandas  como " Os  I nocentes "  entre outras , pass aram a levantar  a bandeira do 
fim dos  conflitos , pregando a cons cientização contra o inimigo comum, o s is tema 
econômico vigente. Começaram então a circular  fanzines  conclamando todas  as  facções  à 
união através  de s hows , na tentativa de acabar  com a imagem do punk como um marginal 
sem pers pectiva e sem outra ocupação além do vandalismo gratuito. O movimento, tal 
como na I nglater ra, não s ur tiu efeito:  as  diferenças  entre carecas  e punks  efetuou no 
dis tanciamento des tas .  
   Com uma ideologia mais  concatenada, os  carecas  eram contrár ios  à anarquia, as  drogas  
e ao modo de se por tar  e ves tir  dos  punks . As s umindo a bandeira nacionalis ta, pass aram a 
cultuar  o corpo e a pregar  os  valores  cons ervadores  como a moralização da sociedade e a 
dignificação do trabalho. O desenvolvimento de alguma forma de trabalho passou a s er  
ponto de honra, como forma de s e dis sociarem da imagem então a eles  atr ibuída. 
   S egundo os  relatos  colhidos  de Márcia Regina, j á havia carecas  em 1980, porém só teve 
car áter  de um movimento diferenciado dos  punks  em 1983-84. Peço licença para Márcia 
Regina ao reproduzir  um manifes to feito por  um careca em 1985 onde es clarece a apar ição 
do carecas  do subúrbio. Vamos  a ele:  
   " Como todo mundo j á deve s aber , o movimento punk surgiu no Bras il em 1978, quas e ao 



mes mo tempo que na I nglater ra. Nes te ano, quando começou a s e formar  gangues  de vila, 
ex is tia união e os  'carecas  do subúrbio' era uma gangue punk com componentes  limitados . 
Com o tempo, o movimento punk foi s endo usado pela mídia e começaram a aparecer  os  
embalos , as  roupas  produzidas , tudo que os  punks  repudiam. Ao mes mo tempo, a maior ia 
dos  punks  da Z ona Les te (eu, por  exemplo) começaram a reforçar  os  'carecas ', que a es sa 
altura j á era o 'movimento careca', tinha s e expandido pelo inter ior  de São Paulo e vár ios  
Es tados  do Bras il.  Não é verdade que odiamos  punks , o que odiamos  s ão os  embalos  do 
movimento, os  boys , os  pilantras  da city e os  alienados , que pass aram uma imagem er rada 
e prejudicaram os  autênticos  que s ão pess oas  que gos tam do movimento e que lutam para 
que haj a união entre T ODOS  os  j ovens  EXPLORADOS " 7 
   Es te manifes to foi escr ito pelo careca G., que como todos  os  carecas  or iginais , começou 
no movimento punk e pos ter iormente veio a se separar  des tes  pelas  razões  anter iormente 
colocadas  e que ele pr ópr io citou. Podemos  ver  que temos  um forma de expres s ão dos  
punks  e dos  carecas  além da mús ica:  s ão as  fanz ines  ( fan =  fã ;  z ine =  revis ta). Eles  
proliferaram em 1982, exatamente quando o movimento começou a s e organizar  
ideologicamente em torno da bandeira da anarquia. 
   Nes tes  fanz ines  temos  a expres s ão da ideologia de ambos  os  grupos , punks  e carecas , 
além de informações  de shows , de bandas  e de notícias  do que es tava acontecendo no 
cenár io punk no exter ior . Por  is s o faz iam reuniões , traduziam ar tigos  es trangeiros  sobre o 
as sunto, na tentativa de direcionar  o movimento para uma maior  cons cientização dos  
membros . Recor tes  de jornal e de revis tas  pass aram a circular  com maior  freqüência entre 
os  jovens , muitos  guadavam es tes  recor tes  sobre o as s unto. Há também a troca de 
informações  entre os  repres entantes  de divers os  países , relatando inclus ive o crescimento 
do movimento neonazis ta, que por  sua maior  organização começa a tomar  corpo de 
maneira mais  expres s iva que o própr io movimento punk. Como forma de retaliação, 
fanzines  punks  começam a realizar  uma campanha contra as  bandas  e agremiações  que 
erguem a bandeira do neonazis mo. As  suás ticas  até então ex is tentes  em j aquetas  de 
alguns  punks  pass am a ser  subs tituídas  por  outros  s ímbolos :  a presença inicial des te 
s ímbolo era apenas  mais  uma forma de agres s ão visual, nada tendo de componente 
ideológico em sua util ização. 
   T al reação por  par te dos  punks  não cons eguiu, contudo, afas tar  os  carecas  da influência 
da ideologia neonazis ta. Na segunda metade dos  anos  80, as  pr imeiras  influências  claras  
atingiram o solo nacional, através  de ar tigos  publicados  em revis tas  e j ornais  es trangeiros . 
Apes ar  de quase todos  os  carecas  terem tido contato com o mater ial, nem todos  
s impatizaram com as  idéias  pregadas  nes sas  matér ias .  T al fenômeno gerou ainda maiores  
cis ões  entre tr ibos , agora entre os  carecas . 
   T omado como molde, o neonazis mo europeu serviu apenas  como elemento de 
fermentação, vis to que muitas  de suas  idéias  chocavam-se diretamente com o público 
bras ileiro que se pos icionava como espectador  daquilo que acontecia na Europa:  Márcia 
Regina cita em seu l ivro a passagem em que um j ovem faz o s eguinte relato:  " O Rafael me 
contou que um cara es creveu para a banda 'Four  S k ins '(I nglater ra) e que na res pos ta eles  
diz iam odiar  latino amer icano e mandaram um pau desenhado(.. .)" .8 
   Então para os  carecas  o movimento dever ia ser  exclus ivamente nacional. Dess a forma, 
pas sa o movimento a as s umir  o caráter  nacionalis ta que verdadeiramente marca os  
movimentos  de extrema direita. Diante des se quadro, os  Carecas  do S ubúrbio 
manifes taram-se contra os  skinheads  nazis tas  e apenas  cons ideraram-se nacionalis tas . 
Confrontada a pos tura adotada por  eles  com as  doutr inas  nazis tas , claramente se 
percebem influências , pr incipalmente com relação ao ódio expres sado pela falta de coes ão 
e desprezo pelos  valores  morais  mais  ar raigados , manifes tados  desde s empre pelos  punks , 
bem como pela abrangência em sua es fera de intolerância dos  j udeus  e dos  homoss exuais , 
as sumido para tanto as  mesma jus tificativas  nazis tas .  
E os  grupos  políticos  chegam aos  carecas . Os  integralis tas ,  vendo des te grupo em formação 
um elemento interes sante, e vendo com bons  olhos  o nacionalismo exacerbado dos  
carecas . No entanto, como vis to, não s ão todos  os  carecas  que par ticiparam des te 
movimento de abs or ção das  teor ias  pregadoras  do nacionalis mo:  havendo a ades ão maciça 
dos  carecas  or iundos  do ABC paulis ta, há a separação dos  carecas  entre os  do s ubúrbio da 
cidade de S ão Paulo e os  recém formados  " Carecas  do ABC" . 
   As  diferenças  s ão poucas , o entanto, entre os  dois  grupos . Pr imeiramente os  Carecas  do 
S ubúrbio se concentram mais  na Z ona Les te de S ão Paulo e os  Carecas  do ABC nas  cidades  
pr óx imas  da Grande S ão Paulo, concentrando-se em S anto André.9 Em segundo lugar , a 
maior  prox imidade à AI B, com sede no Rio de Janeiro, dos  carecas  do ABC, tanto que tem 
como lema " Deus , Pátr ia e Família"  as s im como os  integralis tas  de 1932. Já os  Carecas  de 



" Migrante, 
Você vem pra cá 

Bus car  o que não tem lá, 
Maldito migrante, des is ta 

S ão Paulo não te agüenta. 
Você só suga o sangue paulis ta!  

Apenas  mais  um na concor rência. 
Empregos , mulheres , ter ras ,  

T udo is so voce vai roubar . 
Volte para sua ter ra, migrante 

Filho da puta!"  11  

    Nes te ambiente de fomentação da intolerância, eis  que s urge um guru:  o gaúcho 
S iegfr ied Ellwanger , que pas sa a uti lizar  o pseudônimo de S .E. Cas tan, dono da revis ão 
Editora, pass a a escrever  e publicar  livros  que pretendem fazer  uma revis ão his tór ica, 
notadamente do holocaus to. Fazendo a apologia do nazismo e propagando o anti-
semitis mo, sugere uma fraude sobre o que foi até então escr ito e dis s eminado sobre a 
doutr ina do nacional- socialismo. Dentre s eus  l ivros , encontram-se títulos  como :  
" Holocaus to:  Judeu ou Alemão? -  Nos  Bas tidores  da Mentira do S éculo"  e " Acabou o Gás " .  
Nes tas  obras , pretende o autor  mos trar  como fraude a ex is tência de câmaras  de Gás  em 
campos  de concentração nazis tas , uti l izando-se de métodos  e provas  por  ele descr itos  
como científicos . T oda a his tór ia de atrocidades  cometidas  contra os  j udeus  durante a 
S egunda Guer ra ter ia s ido, s egundo Ellwanger , uma conspiração internacional tramada 
pelos  j udeus  para difamar  a Alemanha. Em um excer to des te l ivro, j us tifica Cas tan a saída 
intempes tiva de Hitler  durante a c vitór ia de Jes s e Owens  durante as  olimpíadas  de Ber lim 
como uma or ientação dada pelo Comitê Olímpico I nternacional para que o Führer  não 
cumpr imentasse qualquer  atleta após  a vitór ia de outro amer icano, ocor r ida em um 
momento anter ior .  
   De toda forma, a l igação dos  recém-formados  s kinheads  com a política vir ia:  o Par tido 
Nacionalis ta Revolucionár io Bras ileiro (PNRB), surgido em s ua or igem com o nome de 
Par tido Nacional-S ocialis ta Bras ileiro (PNS B) veio a atingir  a necess idade dos  skinheads  de 
uma ar ticulação política. Fundada por  Armando Z anine Jr . , tem como caracter ís ticas  
patentes  as  bandeiras  j á levantadas  anter iormente pelo grupo:  o nacionalis mo, a xenofobia 
e o anti- semitis mo. Mesmo na clandes tinidade, o par tido continua s uas  atividades  de forma 
indireta, através  da cons trução ideológica e do apoio à atividade desenvolvidas  pelos  
membros  do White Power . 
Dentre os  movimentos  neonazis tas  no país , seguindo a mesma linha de pensamento do 
White Power , chama a atenção o Movimento Par ticipativo Nacionalis ta S ocial (PARNAS O) 
Es truturalmente s emelhante ao nazismo alemão, pos sui es tatutos  extraídos  daquele par tido 

S ubúrbio recus am-se ader ir  a qualquer  par tido ou as s ociação de cunho político. Os  Carecas  
do ABC adotam uma pos tura machis ta, recusando a pres ença de mulheres  em seus  grupos , 
e adotando inclus ive a hierarquia militar . 10 
   O pior  es tá por  vir . No final dos  anos  80, o movimento começa a atingir  a clas se média, 
até então mantida fora dos  movimentos  iniciais . Começa a radicalização extrema no s eio 
dos  grupos  carecas  e começa o movimento sk inhead:  as s umindo uma pos tura claramente 
racis ta, adotam os  valores  pregados  pelos  skinheads  europeus  e amer icanos , adotando a 
dis ciplina neonazis ta como fi losofia de vida. Com is s o , o grupo pas sa a angar iar  
s impatizantes  não apenas  na Grande S ão Paulo, mas  também no s ul do país , com a grande 
presença de grupos  de or igem européia e favoráveis  a s eparação entre os  es tados  do s ul 
do país  e as  outras  regiões , identificando-as  como a razão para a pobreza e o 
subdes envolvimento do país . S urge então o movimento que veio a se denominar  " White 
Power " (" Poder  B ranco" ). Acreditando na super ior idade da raça branca, adotam a política de 
ódio contra negros , j udeus , homoss exuais  e nordes tinos , cons iderando-os  mesmo sub-
raças . Dentro des ta ótica, pas sam a cons iderar  os  nordes tinos  de uma forma geral como 
uma raça a par te, res ponsabil izando-os  pela cr ise de des emprego que atinge S ão Paulo, 
des ta forma condenando a migração em bus ca de melhores  condições  de vida dos  or iundos  
dos  Es tados  do Nor te e Nordes te do país . Vej a es te trecho de uma letra de mús ica da 
banda paulis ta " W.C.H.C"  que Márcia Regina conseguiu em um dos  fanz ines  por  ela 
es tudados :  

   



e poss uem como bandeira de luta os  ques tionamentos  levantados  por  Cas tan:  a negação 
do Holocaus to. 12 
   O ponto de convergência entre todas  as  denominações  entre os  chamados  carecas  é a 
violência:  tomada não apenas  como uma forma de aler tar  a sociedade para s eus  pontos  de 
vis ta, pos sui mesmo um caráter  de entretenimento para os  integrantes  des tas  gangues . A 
eleição de alvos  divers os , na verdade, é diferenciação mais  evidente entre as  tr ibos , 
embora o anti- semitis mo e o ódio aos  homossexuais  sej a uma unanimidade entre as  
doutr inas  pregadas . Dentre os  outros  grupos  presentes  no direcionamento do ódio 
incontido es tão os  que s e mantiveram fiéis  à ideologia punk, os  roqueiros  de maneira 
genér ica, os  j ovens  membros  de clas s es  s ociais  s uper iores  ( pejorativamente denominados  
" boys " ) e outras  formas  de agremiação j uvenil sob forma de tr ibos  urbanas . De atividade 
eminentemente noturna, saem à caça de vítimas  movidos  por  nenhuma outra forma de 
pensamento que não a intolerância racial e ideológica. As  j us tificativas  de busca de 
proteção da violência urbana com a agremiação em gangues  continuam a ser  uti l izadas , 
apes ar  de agirem como verdadeiros  elementos  cr iadores  de violência. 
   As  guer ras  entre as  gangues  ainda continuam:  superando as  diferenças , os  Carecas  do 
ABC e do S ubúrbio uniram forças  em 1994 com o propós ito de des truir  o inimigo recém 
formado, o White Power , dos  quais  s e diferenciavam pela aceitação de negros , mulatos  e 
nordes tinos  em s uas  fi leiras . No entanto, a onda de violência, como não poder ia s er  
diferente, s ó aumentou com os  confrontamentos  cons tantes , não raramente res ultando em 
mor tes . A par tir  daí, a imagem cr iada pelos  cabeças  raspadas , j á nada popular  na 
sociedade, piorou, com a freqüência com que es tes  conflitos  repercutiam nos  órgãos  de 
comunicação, noticiando es pancamentos , depredações  e es tupros  cometidos  na guer ra 
entre as  gangues .  

   O caso recente de maior  repercuss ão na mídia foi o as s as s inato do ades trador  de cães  
homos sexual Edson Ner is  da S ilva, espancado até a morte por  aprox imadamente 30 
Carecas  do ABC. Motivo:  homos sexual as sumido, pass eava de amos  dadas  com o 
namorado na Praça da República, no centro de S ão Paulo. 
   A par tir  des te epis ódio e com a conseqüente per seguição promovida pela imprens a e pela 
polícia às  gangues , começou uma represália que s e manifes tou s ob a forma de car ros -
bomba enviadas  ao organizador  do Movimento do Orgulho Gay e ao vereador  I talo Cardoso 
(PT ), ambos  na capital paulis ta. A mensagem que acompanhava a bomba enviada ao 
vereador  encontra- se aqui transcr ita:  

" I talo venha nos  pegar . 
vamos  detruir  todos  os  veados , pretos  e nordes tinos  .  

Nós  que somos  da raça pura, brancos  homens  e lutamos  pelo fim dess a merda que s ão os  
veados , pretos  e nordes tinos  e que nos  impede de sair  à noite, pois  somos  obr igados  a 
encontrar  es sas  bichas  noj entas , es tes  pretos  fedidos  e os  cabecinhas  chatas  que nos  

fazem vomitar , es tão tomando conta da cidade. 
Es ses  fi lhos  da puta es tão dominando até policiais  e vocês , cuzões  de políticos  j untamente 
com es tas  merdas  de organizações  de direitos  himanos , ficam protegendo es tas  es cór ias  

que dever iam ser  us ados  como adubo. 
Ficamos  um tempo sem aparecer , pois  es távamos  nos  organizando para a par tir  dia 7 de 

setembro aproveitar  a data para l iberar  o B ras il des tes  excrementos . 
T odos  que defendem es tas  s ub-raças , vão s e ar repender  e vamos  exterminar  os  pr incipais  

para dar  um exemplo de quem dominará o mundo. 
Es tas  comis s ões  formadas  por  imbecis -  os  grupos  de veados , de pretos , de colocadores  de 

ti j olos ,  mais  es sas  ONGs  como T or tura Nunca Mais , Anis tia I nternacional, Gapa, Acat e 
outras -  todas  vão s e foder . 

Es colhemos  um de cada grupo para dar  uma lição para dar  s ervir  de exemplo. Já 
es colhemos  os  merdas  de cada por ra des tas  merdas . Podem esperar  alguns  pr sentinhos  

noss os . Nos  aguardem pois  a l impeza vai começar . 
S alve a raça super ior  -  Nós  OS  S KI NHEADS "  

   Recentemente foi encontrado nos  cor redores  da US P -  Univer s idade de S ão Paulo um 
recor te de j ornal noticiando a ex is tência de um es tudante neonazis ta nos  quadros  da 
Faculdade de Letras  daquela univer s idade:  André S chind Amaral Gurgel par ticipou da 
fundação da União Nacional S ocialis ta de S ão Paulo (UNS S P). T ornou-se conhecido por  
organizar  uma campanha de expuls ão dos  nordes tinos  de S ão Paulo. Angar iou a antipatia 
de s eus  colegas  de campus  e foi obr igado a trancar  a matr ícula sob pena de sofrer  



tentativas  de linchamento, segundo relato de seus  colegas .  

 
CONS I DERAÇÕES  FI NAI S  

   A diferença dos  hippies  e dos  punks  s e fundamenta no comportamento e na or igem 
s ócio-política. O cerne político de ambos  é o mes mo, como um movimento contrár io ao 
Es tado capitalis ta, os  hippies  nos  EUA e os  punks  na I nglater ra. 
   Apenas  um dos  movimentos  atingiram o Bras il com for ça e o movivento hippie não 
atingiu tanto a sociedade bras ileira com tanto impacto quanto o punk. E es te ficou em 
evidência no começo da década de 80, no fim do per íodo da ditadura militar . As  l iberdades  
civis  es tavam sendo mais  res peitadas  tivemos  a campanha de Diretas  Já, a sociedade 
bras ileira es tava vivendo um per íodo de redemocratização. Es te contexto era totalmente 
diferente na época do aparecimento do movimento hippie nos  EUA onde realmente houve 
es te movimento. No auge da ditadura tornou-se impos s ível o aparecimento de um 
movimento de caráter  bras ileiro. 
   Os  punks  cr iticam o s is tema, a mídia, mas  es tes  foram o sus tentáculo para que o 
movimento pudess e se desenvolver  no grandes  centros  urbanos . É a democracia, com 
todos  os  s eus  defeitos ,  que permite também os  " carecas "  se expres sarem dentro da 
sociedade que tanto odeiam. Es tes  movimentos  antidemocratas  s urgem, como s urgiram na 
Alemanha e I tália, através  de um governo democrático. 
   Concordo com Helena S alen quando s ugere que, apes ar  de alguns  des tes  movimento 
neguem serem neonazis tas ,  o seu caráter  excludente leva-os  a tal. Os  dois  pr incipais :  
Carecas  do S ubúrbio e Carecas  do ABC foram respons áveis  por  vár ios  cr imes  dentro dos  
limites  da cidade de S ão Paulo e fora dele. O ódio ir racional des tes  grupos  a outros  
agrupamentos  s ociais  cons egue ter  a mes ma violência que a S .S  tinha na Alemanha, 
alguns  dos  alvos  apenas  mudaram. 
   O que mais  se choca é que es tes  grupos  chegam ao absurdo de concordar  com idéias  
como as  de S .E. Cas tan. Eles  lêem e tomam tal teor ia como verdade inequívoca. O preços  
baixos  de seus  l ivros  poss ibil itou que as  camadas  baixas , de onde provêem os  " carecas "  ,  
tenham acess o a s eus  l ivros .  O que Cas tan faz também não é novidade. 
   A propaganda foi vis ta como uma arma poderos is s íma para divulgar  as  diver sas  
ideologias  que foi muito, mas  muito exploradas  por  Hitler . Um governante que tira a 
Alemanha da cr is e, dá emprego ao operar iado alemão e melhora s uas  condições  de vida, 
logicamente que o l íder  nazis ta cair ia nas  graças  do povo gemânico. Era a política da 
" Alemanha para os  alemães " .  
   O que os  neonazis tas  bras ileiros  pregam é jus tamente a melhor ia do país  através  da 
exclus ão de uma parcela da sociedade. A divers idade racial que ex is te em noss o país  s ó 
não foi engolida pelos  White Power  que acreditam piamente es tarem em algum país  
europeu. Es tes  s ão a minor ia da minor ia, e tem que se relegar  à clandes tinidade política. 
   Já os  " carecas "  têm repres entação política, o PRONA que torna a s ituação política mais  
complicada ainda. Para se ter  uma idéia de onde es tamos  nos  envolvendo nas  eleições  
municipais  des te ano, o PRONA teve a vereadora mais  votada na cidade de S ão Paulo. E 
para s er  mais  preocupante ainda temos  a eleição de Jorg Haider  como chefe do par lamento 
aus tr íaco. As  pres s ões  contra a Áus tr ia não resultaram o efeito des ej ado e Haider  continua 
no poder . 
   Es tar íamos  vivendo um novo per íodo de extremismo político? Ou vamos  cometer  o 
mes mo er ro dos  his tor iadores  da década de 30 ao s e refer irem ao fas cismo como um 
movimento passageiro? Realmente foi pass ageiro, mas  o ras tro de ter ror  que o nazi-
fascismo deixou fer idas  tão profundas  que até os  própr ios  alemães  es forçam-se para 
es quecer . 
   O ter ror  paira no ar  na Europa, por ém es tar íamos  ameaçados? É só mais  uma onda 
juvenil dentre outras ? A ser iedade com que tratam o movimento os  membros  des tes  
grupos  não dá margem para indiferença. S ão organizados , tem contatos  no exter ior , fazem 
propaganda através  dos  fanzines , e como es tamos  no final do s éculo XX, tem à sua 
dis pos ição a internet. Que j á br incou com fogo não quer  se queimar  de novo, você chegar ia 
per to des ta faísca? Chegue per to para ver  se queima. Afinal é só o Bras il.  

B I B L I OGR AF I A:  

ARENDT , Hannah. O S is tema T otalitár io, Publicações  Dom Quixote, L isboa:  1978.  



COS T A, Márcia Regina da. Os  Carecas  do S ubúrbio:  Caminhos  de um Nomadis mo Moderno, 
Mus a Editora, S ão Paulo:  2000.  

DA S I LVA, Jos é Luiz Werneck (org). O Feixe:  O Autor itar is mo como Ques tão T eór ica e 
His tor igr áfica, Jorge Z ahar  Editor , Rio de Janeiro:  1991 
DALLARI , Dalmo de Abreu. Elementos  da T eor ia Geral do Es tado, Editora S araiva, S ão 
Paulo:  1987. 
EBENS T EI N, Wil l ian. T otalitar ismo:  Novas  Per spectivas , Edições  B lock, Rio de Janeiro:  1967  

FONT ET T E, François  de. His tór ia do Anti- semitis mo, S ão Paulo:  1989. Coleção Cultura 
Contempor ânea.  

GOOCH, John. A Unificação da I tália, Editora Ática, S ão Paulo:  1991.  

HEI NG, Ruth, O T ratado de Vers alhes , Editora Ática, S ão Paulo:  1991  

HI T LER, Adolf. Minha Luta, Editora Moraes , S ão Paulo:  1983.  

KONDER, Leandro. I ntrodução ao Fas cismo, Edições  Graal, Rio de Janeiro:  1977.  

LENHARO, Alcir .  Nazis mo:  O T r iunfo da Vontade, Editora Ática, S ão Paulo:  1998.  

S ALEM, Helena. As  T r ibos  do Mal:  O Neonazismo no B ras il e no Mundo, Editora Atual, S ão 
Paulo:  1995. Fonte:  http: \\www.protes tantespunk.cjb.net 

                                                          


